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D I S S E R T A Ç Ã O 
A' C E R C A D A Q U A S S I A . 

VISTA de ser a saúde só per si bastante, pa
ra constituir o homem ditoso, ou desgraçado , de
ve a Medicina , que toda se applica em ensinar os 
meios de a conservar, e de a recobrar , quando 
perdida , ter de justiça hum lugar superior entre 
as primeiras sciencias , e ser de toda a sorte hon
rada. Ella, como dizem , marclia apoiada sobre dous 
pés , dos quaes hum lie a Pathotogia, que nos dá 
o conhecimento das enfermidades, e o outro a 
Therapeutiea - que nos faz ver os remédios, que 
lhes podem ser próprios , e convenientes. E por 
esta razaõ deve ser indispensável á todo o Medico* 
O conhecimento de hum , e do outro fundamento, 
sobre que se apoia a sua faculdade. Cem como hum 
relógio, quando se quebra , ou se descompõe no 
seu movimento ordinário, naõ pôde ser concerta
do , sem se ter conhecimento, da qualidade do 
seu desmancho , e da propriedade dos instrumen
tos , do mesmo modo; assim também, naõ sen
do bem conhecida a qualidade da moléstia , e a 
dos remédios convenientes, naõ pôde ella ser 
bem curada. Estas diversas partes, que consti
tuem a Medicina , padecerão, segundo a diversi
dade dos tempos, seus altibaixos, e revezes. Os 
Antigos, confonuando-se ao gosto , que reinava 
nos seus dias, dirigiaó com todp o esforço, de 
que eraô capazes, as suas applicações igualmente^ 

A so-
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sobre o -conhecimento das forças dos remédios 
simplices, da Semiótica, dos Prognósticos. Res
tabelecidas porém as sciencias, e , reinando sobre 
ellas huma luz mais clara, e mais intensa, aquel-; 
Ia parte, que mostra o differente estado do ho
mem, ou saõ, ou doente, he a que foi levada ao 
mais alto cume da perfeição pela diligencia, ap-
plicaçaõ e esforços dos Anatômicos, e Physiolo-
gos: e pelo contrario, a outra*, que expõe as for-r 
ças dos medicamentos, se conservou ('ignoro a 
razaô), ao menos por muito tempo, como em des-
preso, envolta nas mantilhas do berço. Desta cau
sa procede que todo, quanto respeito temos pelas 
nossas plantas medicina e s , nos vem somente de
nso , que dellas fizeraô os antigos Gregos r e Ára
bes , pelo qual enganados os modernos , naõ ten
do averiguado as suas forças, como era razaô fi
zessem, compozeraõ receitas prolixas , que só po
dem servir para descrédito, e damno da Medici
na ,~ e náô para honra sua, e proveito: logo ao de" 
leixamento, e desapplicaeaô dos Médicos á Botâ
nica , isto h e , á esta proveitosa parte da Medici
na , contra o que era justo , e conveniente terem 
feito, he que se deve fazer-a imputaçaô do des
favorável revezt de huma parte taò u t à , e neces
sária. A esta talvez se poderia ajimtar outra cai* 
sa , e vem a ser, a opinião, que grassou;, e se pro
pagou pela circumferencia do Orbe Medico, de 
que o uso dos remédios venenosos deveria ser des
viado, e ainda totalmente desterrado do foro The-
rapeutico,. como de facto „ para infelicidade da 
Medicina, o coraseguiraõv Graças ao nosso Presi
dente , que nos Cânones 16 e 17 da sua Matéria 
Medica, impressa em *74_*> fèa ver aos seguido
res desta doutrina falsa, que nos venenos se 00» 

cufe 
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eultavaÔ grandes forças Médicas , e que estes só 
differiaõ daquelles na qualidade, ou na dose. Víe-
raõ em seu abono as gloriosas victorias r que o 
Mercúr io , ou Sublimado corrosivo tem consegui
do contra certas moléstias te imosas , e reineidi-
vas , a pezar de ser hum dos mais refinados ve
nenos. 

Mas apenas entrou a campir nos horisontes 
dos humanos conhecimentos a Historia Natural , 
Como huma sciencia , e principalmente a Botâni
ca , como huma das suas interessantes partes, dan
do se-lhe hum ar e gesto scientifico, quando se 
esforçarão em esníerilhar tudo quanto podia haver 
mais particular e escondido nos remédios simpli-
ces . Aos Médicos de Vienna , capacitados por Van 
Swieten, se deve nos nossos- dias , serem os pri
meiros na gloriosa carreira d'examinar os remé
dios , a té entaõ pouco , ou nada conhecidos , co
mo na realidade foraô o acima mencionado Su
blimado COITÍSÍVO , a Salgueirinha ( i ) , a Vvaur-
si (2) , Cegude (3 ) , o outros. A America naõ tar
dou em lhes apresentar o Guaiàco (4) a Quina 
(5 ) , o Sasafaz (6) a Contraerva (7) , a Ipecacoa-
nha (8) , a Parreira brava (9) , a Sarçaparrilha 
(10) , a Tacamahàca (11) a Vanilha (12), a Ca-
payba ( i 3 ) , Tolu (14), que todos nos seus gêne
ros foraô avaliados de huma virtude effcacissima. 
Pede a grat idão, que aqui me lembre da Casca 

A 2 do 

(1) Lithrum salicaria. (2) Arlmtns uva ursi. 
(3) Conium miic. (4) Gvaiacvm officinale. 
(5) Cinchona officinalis. (6) Laurus sassafraz. 
(7) Vorste/tia. (8) Psycholria cmetica. 
(9) Cissampehs parreira. (10) Smil.tx Zarça. 

(11) Popti/ns bahamifera (12) Epid<mdrum rufíiUi». 
( i3) Copai/era. {\/\) Tolnijcra. 
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do Peru, ou Quina, á qual tanta estimação de* 
vemos pela efficacia da sua virtude, que , sem seu 
soccorra, ou sem o seu conhecimento , quantos 
enfermos naõ morreriaõ ? e , a bom livrar, porque 
delorigas naõ seriaõ atormentados? Naõ se sabe 
de remédio algum, que tenha maior efficacia em 
as febres intermittentes; menos se conhece ou
tro , que seja taõ útil em muitas das moléstias 
causadas, pela frouxeza dos poros, e^pelo ácido. 
Ora esta certeza chega ao ultimo ponto de excluir 
qualquer duvida , quando se contempla, assim o 
grande consummo, que a sua continuada appli-
caçaõ faz em todas as partes do mundo, como a 
abundosa, e extraordinária importação, que an-
nualmente se faz desta casca do Peru , e do Chip 
le. O lucro, que delia resulta a Hespanha , se*-, 
guramente, he muito maior que tudo quanto pô
de perceber das suas riquíssimas Minas de prata.-
A' vista disto pasmo de ver o desmasello, com que 
os Médicos do Sul da Europa se tem conduzido a 
respeito do transporte, e transplantaçaõ de huma 
planta taõ preciosa para o seu clima e paiz, onde 
talvez mostraria a experiência , que se poderia pro
duzir muito bem. Seja-me licito proferir a este. 
assumpto o celebre dito de hum Poeta. 

Natura beatis 
Omnibus eSse dedit, siquis, cognoverit uti. 

Em tanto me lembrei da Quina , como de 
hum dos remédios , que na Medicina occupa hum 
dos primeiros lugares, em quanto preparava com 
ella o meu discurso, para o passar á contempla
ção de outro remédio, que , conforme o meu 
sentimento, a todas as luzes, naõ so a iguala, 

mas 
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mas a excede , e leva a barra muito mais adian
te ; mas antes que exponha a sua descripçaõ, e 
virtudes , devo , ainda que seja de passagem , 
mostrar-me grato a memória de hum honrado Of-, 
ficial militar de Surinam, o Senhor Carlos Gusta
vo Dahlberg, pelo assignalado favor, que me fez , 
de me permittir o conhecimento deste remédio 
novo; e pelo zelo , com que procurou servir ao 
bem publico da humanidade, remettendo-o da 60-
bredita Ilha na America com todo o cuidado. 

C A P I T U L O II. 

A. Ilha de Surinãm , bem conhecida pelo seu Ca
fé ; e por outras muitas producções naturaes, pró
prias da sua cultura, que exporta para a Europa , 
está situada em 6 gráos da Linha para o Norte , 
e sujeita aos Estados unidos de Hollanda, he hum 
Paus muito ameno, mas muito humido , que naõ 
deixa de ser ruinoso á saudé, como acontece á 

Ê
ropria Hollanda na Europa. Na America porém, 
e tanto maior este perigo, quanto a nimia inten-

saõ do calor do Sol, desenvolvendo hum maior 
apodrentamento, occasiona hum maior fedor, for
ma hum ar muito mais mephitico, que todo se 
embebe pelos poros froxos e debilitados, e causa 
muitas febres medonhas. Na realidade todos os 
viajantes cer.tificaõ, que Surinam he taõ sujeita á 
este incommodo, o,ue dos estranhos , que ahi a-t 
portaò, apenas a terceira parte escapa com vida., 
perdendo-a as,duas, pelo rigor das moléstias en
dêmicas do paiz , a saber, febres exacerbantes, 
amphimerinas podres ( 1). Triteas, Tetartophia , 

He-

(1) Diárias , Ternas , Quartas , Meiaster^ãs. 
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Hèmitriteas , e Hectiea. E por mais que os moras 
dores por muitos annos se tenhaõ esforçado^ era 
atalhar este damno; já pelo corte das matas, me
diante o qual , podesse mais livremente circular 
O ar mais puro ; já abrindo sargentas, eaanjas; 
por cujo meio achicassem as águas, e se ensecas-
se o terreno; já ultimamente , pensando remédios 
próprios , com que accodissem ás victimas de tan
tos estragos , mas, apezar de todos estes afano-
aos disvelos, nada pudéraõ conseguir até á épo
ca , em que hum preto escravo , conhecido pe
lo nome do páiz Quassi, descobrio hum celebre 
remédio, do qual tendo usado primeiramente a 
favor dos seus parceiros contra a malígnidade de 
semelhantes febres, teve no seu curativo tanta 
felicidade , que seus próprios senhores se viraô na 
precisão de o implorar, e de se valerem delle nas 
suas moléstias. O resguardo , em que o preto se 
poz, de o descubrir, crescia cada vez mais á pro
porção dos bons effeitos, que delle se recebia. 
Julgo que até agora ignoraríamos, qual elle fos
se , se o acima mencionado Cavalheiro Carlos 
Gustavo Dalhberg naõ tivesse a arte de atrahir a 
si o coração de Quassi, nesse tempo escravo de 
sua sogra, por modo tal, que nelíe poz toda a sua 
confiança, e respeito , naõ duvidando ainda de 
descobrir-lhe o seu segredo, e de lhe mostrar a 
planta, de cuja raiz se servia, a qual , sendo mui
to commum em Surinam, fora dahi rara vez se 
encontra. A final pelo cuidado deste illustre ho
mem , se remetteo ao nosso Presidente o segredo 
de Quassi, que, examinando as suas interessantís
simas qualidades, forças, e usos, as ex-pemleo, e 
fez manifestas nas suas lições sobre a Matéria Me
dica , das quaes obrigado naõ agüentei a ambi

ção. 
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çaõ, que tive de as communicar ao publico Me
dico neste ensaio, arrojando me a pedir-llie esta 
graça. Confio que merecerei ao gênero humano 
a paga, de que este proveitoso assumpto haja de 
supprir, e compensar a falta, que houver na min 
nha eloqüência. 

C A P I T U L O III. 

\_/ Senhor Presidente foi servido de impor á es
ta planta o nome do preto Quassi, que a desco
bri© , donde veio ella a ser chamada Quassia. Foi 
summamente difficultosa, antes do seu ultimo co
nhecimento , fazer-se a sua reducçaô á algum dos 
Gêneros conhecidos pelos Botânicos. O Senhor 
Solander na sua volta de Surinam julgava perten
cer a ella o gênero Zygophyllo^ do qual se tinha 
a descripçaô na segunda ediçaô Espécies das plan
tas pag. 552. 

Mas, dando o illustre Cavalheiro Dahlbergy 
acima citado , occasiaõ, a que fosse vista e exa
minada esta planta, se conhece© ser novo o seu 
gênero, bem que muito próximo ao Zygophyllo, 
e se lhe deo hum nome conveniente, que o dis
tinguisse deste. Tendo elle plantado na sua hor
ta esta arvoreta, hum anno antes de voltar á Eu
ropa , quando se resolveo a vir, se lembrou de 
recolher hum ramaihete das suas flores , e sepa
radamente hum ramo das suas folhas, e fructos, 
e de trazer com sigo hum e outro infundidos eni 
espirito de vinho. A vista dessa amostra , que trour 
x e , se fe* a descripçaô seguinte. 

ÇUdSi 
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Q U A S SJ A. 

CA LIS. Periancio: de cinco folhas iguaes , cur
tíssimo com as folhas ovadas , permanentes. 

Con.o_LA« Petalos:: c i n c o , alanceados, senta
dos , iguaes. Nectario : de cinco escamas, ovadas, 
avelutadas , enxeridas na base interior dos filamen» 
tos. Es tames , filamentos íoi, como fios, iguaes, 
do longor da Corólla. Antheras, alongadas, re-
uostadas. 

PISTILO. Receptaculo: Carnoso , orbiculadq , 
elevado , mais largo que o germen. Germen ovado, 
e composto de cinco. Estylo como fio do longor 
dos Estames. 

•IL PERJCARPIO c inco , l a te raes ; dis tantes , enxeri-
dos em hum receptaculo carnoso, arbiculado» 
ovados, obtusos, e bivalves. 

Sementes : solitárias , globosas. 

QUASSI A AMARGA. 

Troncos roliços , arbóreos , acinzentados , côm 
ôs ramos raros , com poucos galhos, e os últimos 
verdes , salpicados de pontinhos brancos sem ele
vação. 

•; Folhas empennadas , revesadas , pecioladas, es
tendidas : com os peciolos communs de hum palmo; 
•por hürri e outro lado márginados d'huma membrana 
•algum tanto larga, mais estreita ao pé do nascimento 
das folhas, terminadas em huma ponta macia , aso-
bellada, murchadiça, e pennujenta.As pennas, ou f©-
lltinhasdos lados , de três singelas, rara ve_ exacta-
mente cppostas,, entre alanceadaseovadas, acumi-
nadas, inteirissimas , lisas, calvas, algum tanto veno-
sas, adormec entes , mui sujeitas (nas nossas estufas) 

a 
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a Cochonilha das Larangeiras, dobradas antes de 
se abr i rem, d'hum dedo de longor, e largura de 
duas pollegadas, membranosas, macias , permanen
tes no outomno , mas naõ perennes , de hum ver
de aprasivel. Não tem estipulas, nem armas. Ca
chos terminaes , e singelos. Bracteas revesadas, 
l ineares , e reflexas. Corolla da grandeza, e pela 
maior pa r t e , da estatura do Ditamno branco. 

Segundo o caracter exposto se vé , que a nossa 
Quassia se une por affinidade com o Zygophy-
lo, o qual também tem escamas , que servem de 
nec tar io , junto á base dos filamentos. O fructo 
porém mostra que huma e outra arvoreta perten
cem a diversos gêneros ; por quanto este na Quas
sia , parecido ao da Iabotapita, tem , em hum re
ceptaculo carnoso , cinco pericarpios , apartados 
huns dos out ros , cada hum del les , contendo só 
huma única semen te ; e no Zygophyllo o pericar-
pio he de huma^caucéla com cinco escatulas, ou 
caixet ins , e em cada hum destes muitas semen
tes. E assim o gênero da Quassia tanto dista do 
Zygophyllo, quanto o ditamno differe da Arruda. 
Donde o único, e verdadeiro n o m e , que encon
trou , posto a este vegetal , he o da Quassia amar-
gosa sp. pi. 2. pag. 553. 

A Nogueira da America com folhas azelhadas, 
que Commelino traz a pag. i83 tab. 6 4 , he hu
ma arvore nova , mui parecida á nossa , naõ quando 
crescida. Occorre-me , que o Senhor Broxvne e ou
tros julgavaô esta figura Commeliniana por huma 
Melicocca; mas pôde-se dizer , sem escrúpulo, que 
se assemelha muito , e deve-se attribuir melhor 
á da Quassia, porque talvez em nada difira delia: 
de resto naõ achei outro synonimo que se possa 
adaptar á este vegetal. 

B N o 
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No que toca á arvore da Quassia , devo dizet 
que, á muitos annos, viçosamente vegetára em o 
nosso Jardim Botânico , subindo até á altura de 8 
pés; e porque em todo este tempo naõ knçouflor 
alguma , se julgou que era huma espécie do Sa-
pindo, {Sabonete do Brasü)k quem também mui
to se assemelhava no seu talhe , ou feiçaõ exte
rior, cujo sentimento aturou até o tempo , em.que 
o nosso illustrissimo Presidente oonseguio do Mu
seu de Dahlberg as folhas , de que acima fizemos 
mençaõ, asqnaes observou serem as mesmas que 
as da nossa arvore; e assim cahimos no seu ver
dadeiro nome. 

O lenho da Quassia he o tronco , que desce , 
ou raiz. a qual naõ mostra alguma nota singu
lar, que a possa distinguir do commum das ou
tras arvores. Tem a cor alvacenta , da grossur* de 
hum braço de homem ; mas, posta por algum tem
po ao ar, só amarelece. O cerne, tem tanta «dife
rencia ao çamo , que he impossível separsllo. A 
casca he delgada, de huma cor parda, grosseira, 
desigual, algumas vezes gneta&a , de sorte, que 
em razaõ da sua textura exterior difficuitosamen-
te se distingue das demais. 

C A P I T U L O IV. 

J-J Xaminando as qualidade* desta madeira pelo 
seu sabor, e cheiro; deste naõ achei indicio algum; 
daquelle porém taõ grande amargor , que naõ te
nho lembrança de encontrar remédio algum, que 
lhe pos-sa ser comparado. He justamente o mai* 
forte de todos, e o mais concentrado, sem ser 
íifiOfnpanhado de porca© alguma estiptica , ou de 
cousa semelhante, como se observa naO/ain*, cur 

Ia 
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ja circumstancia faz a esta mais desagradável ao 
paladar. Tomando-se por tanto na língua qualquer 
porçaõ da sua casca, ou do seu l enho , ainda que 
esta naõ exceda no tamanho a huma pivide de 
mel laõ , e na delicadeza a huma folha de pape l , 
immedintamente se sentirá nella huma sensação 
taõ amarga , que será impossível conceber-se ou
tra mais p u r a , e mais forte, a qual estará taõ longe 
de se desvanecer com brevidade, que antes pelo 
contrar io , se persuadirão, que está compenetrada 
com a língua, pois nella permanece por hum largo 
espaço de tempo constantemente sem alteração al
guma. O mesmo acontecerá , tomando-se a sua in
fusão. Hum só escropulo do seu p ó , lançado em 
huma libra de água quen t e , lhe cornmunicará tan
to amargo , que pasmarão de ver que huma taõ 
pequena porçaõ da sua raiz tenha tanta^ virtude. 
Ora este amargo , como acima ligeiramente toca-" 
m o s , naõ he de sorte alguma desagradável ao pa
ladar ; pois , tendo-se bebido, deixa após de si hum 
naõ sei que de saboroso , quando enfraquecido, se 
vai extinguindo : donde justamente se pôde dizer 
que o^ amargo da Quassia he entre todos o mais 
in tenso , e juntamente o mais agradável ( 1 ) . 

Em quanto ás suas forças médicas , o que sou
ber a theoria dos sabores, naõ duvidará convir que 
saõ mui balsamicas. Destas se diz serem aquellas, 
que resistem , pelo seu amargo, ao ácido , e a po
dr idão, que saõ os dous princípios da solução, e 
destruição, assim dos vegetaes, como dos anímaes. 
Huma continuada experiência nos faz ver , que os 
ácidos , e os pútridos saõ quebrantados pelos a-
znargos, e absolutamente sopeados. Assim a Los-
na , lançada na cerveja, que fermenta pelo estio, 

B a den-

( 1) Veja-se a nota do fim. 
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dentro de poucos minutos , a amança e doma. O 
mesmo se deve dizer do Luparo , cozido com el
la , que por muito tempo a conserva livre dò pi
co , e sabor desagradável. Sabem isto muito bem 
os destros fabricantes do vinho ; pois que com os 
amargos os corregem, e os vendem entaõ, como 
estomachaes. As forças, que os amargos põem em 
acçaõ contra os ácidos, saõ as mesmas que em-
pregnõ contra os pútr idos. /He constante que os 
Antigos usavaõ do hábil meio de envolver a car
ne com o Escordio para a conservar. Sabe-se que 
os corpos embalsamados c o m a z e b a r , e myrrha 
duravaõ séculos inteiros. Taes como estas saõ, em 
gênero , as forças Médicas da Quassia , naõ con
tando ainda com a qualidade tônica, que possue, 
e por conseqüência estomachal , que goSa ella em 
com muni com todos os outros amargos. 

Por onde , discorrendo genericamente sobre o 
seuvuso , digo que ella he muito própria naõ só 
para todas aquellas enfermidades, contra as quaes 
se applicaõ commumente os amargos^ mas tam
b é m , muito melhor , e especificamente , e com a 
ultima efficacia, contra as febres intermittentes 
e exacerbantes. Sabemos pela experiência Physio-
logica que amassa do sangue se compõem do san
gue vermelho , e soroso. Este se azeda, e aquelle 
se apodrenta. Quando o soro se de r ranca , passa 
para hum ácido , que se multiplica prodigiosamen
t e , como se vè nas Terças , e nas outras intermit
tentes , nas quaes se faz mui sensível hum certo 
suor azedo , que fere os nar izes , e somente pelo 
seu cheiro se pôde dizer a doença , que se pade
ce . Este ácido se extingue pelos amargos , donde 
vem que a Quina he agora a sagrada ancora nas 
febres in termit tentes , assim como, antes do seu 

desr 
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descobrimento, foraô taõbem a Genciana, a Cen-
taurea , Mácella galega, a Fava de Santo Igna-
cio , a Noz vomicta, e outros. Julgo que do mes
mo modo se deverá discorrer á cerca das suh-in-
t ran tes , as quaes , segundo o meu juizo, nada mais 
saõ , que as próprias intermittentes com os paro-
cismos, muito mais dilatados , e taõ próximos e con
tíguos huns aos outros , que apenas tem hum acaba
do , quando já o outro principia ; pelo que alguns 
Médicos ás exuberantes chamarão sub-intrantes; e 
ás remittentes , ou exacerbantes, na primavera, e 
no velho estio tomaò muitas vezes o typod' inter-
mittentes. O curativo d e h u m a s , e outras naõ dif-: 
fere entre si em cqusa alguma; pois se remedeaõ 
todas com os mesmos remédios, a saber , com 
emeticoS, digestivos, e Quina. Mas quando as fe
bres saõ de huma má indole , como muitas vezes 
acontece na America, se malogra 0 uso da Quina. 
Entaõ cabe applicar-se a Quassia em seu soccor-
ro , e mostrar a sua grande excellencia sobre to
dos os remédios , até aqui conhecidos, ou descu-
bertos , como sabemos com toda a certeza pelas 
observações de muitas pessoas daquelle Continen* 
te , e mui fidedignas, as quaes asseguraõ ser de 
tanta efficacia, que deve ser absolutamente res
peitada , como hum remédio presentaneo, e ultimo. 

Modo de receitar a Quassia. 

O seu uso se pôde variar i.o em pó 2.0 em pu
lulas 3.o em electuario 4-° cm outro qualquer. O 
preto applicava a raiz raspada, e posta de infusão 
em espirito de vinho de França por hum , ou dous 
dias em lugar q u e n t e : decanta se a tintura que 
resulta : filtra-se, e sç toma. A fôrma seguinte he 
a que seguimos. 
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LENHO da Quassia raspada drachma. 1. 
ÁGUA da fonte fervendo Lib. i. 

Esteja de infusão quasi huma hora, e se dé a 
beber ao doente huma onça por dose. 

Se alguém em razaô de melhor gosto quizer, 
que a infusão seja em vinho , se lhe poderá^ com 
toda a segurança , fazer a vontade. Nem deverá 
ter o menor receio de veneno algum corrosivo, 
ou violento , ainda que multiplique a sua dose 
duas, ires, e ainda quatro vezes: Naõ occnltafei, 
que ella nem por isso , ficará eccoprotica: do que 
absolutamente se colhe que a sua natureza, com 
preferencia a todos os amargos, he a mais amiga, 
e favorável á nossa natureza. 

Isto stípposto : ainda que a Quassia, segundo 
© meu conhecimento, somente tenha mostrado a 
sua efficacia nas febres intermittentes e exacer-
bantes , todavia naõ se deve duvidar, que ella ha
ja de mostrar a mesma com hum prestantisaimo 
effeito em todas as outras moléstias, que forem cau
sadas por algum ácido , como , por exemplo , na 
Hypoconãria, Gotta, Fluxo branco e ainda na 
Gangrena , a mais podre. 

C A P I T U L O V 

jtjLTé agora ainda saõ mui poucas as experiên
cias, que se tem feito entre nós, da virtude da 
Quasáia , o que certamente naõ te deve escanda-
lisar j se advertires que he muito pouca, a que 
temos recebido. Porém , como julgo te seraõ mui
to agradáveis, dessas poucas, que temos feito, te 
apresentarei algumas. 

» Hum doente , quasi de 9o annos, estando 
quen-
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quente entrou em hum quarto £rio: o n d e , pouco 
tempo depois, foi accommettido de huma vehe-
mentissima febre sub-intrante chamada hemiiritea. 
As suas débeis forças, eavançada velhice emba
raçarão ao Professor receitar-lhe a Ipecucoanha* 
ou outro algum emetico. Fora disto o doente t i 
nha tanto horror á Quina , que nunca , por modo 
algum , lhe tinha sido possível totnalla. Nestes ter
mos lhe npplicou o tomar , de hora em hora, huma 
onça da infusão da Quassia , com o que teve hum 
taõ bom successo, que em dia e meio se achou 
inteiramente bom. 

2 Hum gottoso de pés de 6o annos de i d a d e , 
tendo padecido huma retrogradaça© da matéria da 
gotta para o abdômen e peito , de repente , <e de 
tal maneira se vio insultado pela astfam a tranpor-
tada , que o suffòcava, que se julgeu no £m da 
sua vida. O Medico , que foi chamado , logo lhe re-r 
ceitou a infusão da raiz da Quassia,, pelo modo aci
ma prescr ip to , e foi esta ao enfermo hum remé
dio taõ efficaz, que , algumas horas , ao depois , 
naõ só a asthma absolutamente se desvanece©, co
mo também se modificou a maior parte das dones., 
que padecia no ventre. 

3 Huma snuiLer de 3o a n n o s , tendo-se m o 
lhado , fie recoliieo a huma casa f r ia , ia iaaer -cer
tos officios de cozinha. A pouco espaço d e t«m-
po , sentio esfriar-se © abdômen; ma-s lhe naõ feç 
remédio a ^ u m . Passados alguns dias , foi insulta
da por huma violenta •eólica., a -quai A obrigava 
passar as noites em vigüia , por cacesa das gravis-
simas do res , que a atormerutavaõ, as quaes eraÔ 
indisivélmente augmentadas ao depois do , meio 
dia. Applicaraõ se lhe evacuantes., fomentiacões, 
cawttinatiYOS, anodynos , digestivos, etc. mas tu

do 
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do foi baldado. Observou-se-lhe nas ©urinas algum 
sedimento de cor de ladrilho. A' vista disto se lhe 
receitou a Quina , que a tomou abundosamente, 
assim em substancia, como em infusão; mas o 
effeíto foi o mesmo , que o acima mencionado, 
isto h e , nenhum. F ina lmente , tendo-se recorri
do a Quassia , se lhe deu huma infusão do seu 
L e n h o , da qua l , tendo bebido no primeiro dia 
huma livra taõ somente , fez que a ourina depo
sitasse huma maior quantidade de sedimento, e 
muito mais grosso; e que a enferma dentro de 
poucos dias recobrasse a sua antiga saúde. 

E m conclusão: do que fica exposto se mos
tra , e se convence q u e , sendo o Lenho da Quas
sia hun> remédio Divino , naõ tenho palavras , 
com que possa persuadir aos nossos Boticários, 
e Droguistas , que a mandem vir d'America 
com todo o empenho , para que os Professo
res tenhaõ este efficacissimo especifico , com 

que 

A Genciana da índia , proposta pela Pharmacopea de 
"IVitemberg pag. 141 , concorda com a nossa Quassia, em 

ãualidade e forças : mas todavia a sua raiz nodosa , açafroa-
a mostra que he huma espécie diversa. Darei aqui hum 

esboço da sua descripçaô , tirada, tal qual, da mencionada 
íarmacopea. 

A Genciana da índia he huma certa raiz nodosa, de 
huma cor amarella desmaiada , engelhada, a maneira da Ipe-
cucoanha , trazida , ha poucos annos , do Brasil pelos Por-
tuguezes. He de hum amargo mui grande , aromafico, e pe-'. 
netrante , sem que isto faça no paladar huma sensação tad 
desagradável, como a que experimentamos com a nossa 
Genciana , Centauria menor, Colloquintidas, e outros 
amargos . comparados com este , que, á sua vista, se devem 
«om justiça chamar insipidos, e inertes. 

Nai 
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que possaõ socorrer a vida dos mortaes , e mui
to mais , principiando a grassar entre nos a Me
ia terça. 

EN-

F I M 

Nada mais. nos consta acerca dó character botânico 
desta p lanta , fatalidade, que experimentamos a respeito de 
outras muitas , que nos vem do continente d'America. 
Mas a pezar disto a sua sipplicaçaô he lembrada contra a 
natureza de todas as febres de mau character, d e sorte 
que hum so escropulo da sua raiz seria muito mais effi-
caz do que muitas oitavas de Quina , para sacudir fora das 
vísceras toda a matéria febril, que contivessem. Ainda 
muito mais: O Excellentissimo Doutor Schendo, Medico do 
exercito Russiano (Act. eph. med. vol. i ) diz: Que mui
tos doentes recobrarão a sua saúde , como por huã espécie 
de encanto , ou ensalmo , so pela mastigar, e engulir a saw 

liva. 

c 
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E N S A I O . 

Sobre a Historia natural e medicinal da QUASSIA 
PorM. Patris Doutor em Medicina, Medico, 
e Botânico Regio, e Conselheiro do Conselho, 
Supremo de Cayenna. 

J\S propriedades heróicas da Quassia, que todos 
os dias se tiraõ do t rac tamento , e cura das febres 
de todas as espécies , assim agudas , como inter-
mi t ten tes ; o empenho , com q u e preferem es
te lenho , chamando-o Divino , á casca da Qui
na , cuja arvore , segundo pensa M. Geofroi, 
Sodia chamar-se da vida com muita razaô: to

as estas consideraçoens me determinarão a dar 
deste precioso arbusto, que a poucos ánnos se 
conheceu , e principiou a cultivar neste Pai_> hu-í 
ma descripçaô exacta , e huma figura bem in-
dividua , feita á vista da mesma planta viva, 
e a expor com escrupulosa exactidaô , o que já 
sabemos de suas qualidades , propriedades, e 
usos. 

Supposto que Cayenna seja muito vizinha 
de Sur inam, em cujas mattas nasce abundan
temente , com tudo ella ignoraria ainda esta 
útil descoberta , se naõ fossem os cuidados , 
e a attençaõ de M. o Marquez de Turgot. 
Este cidadão , amigo da humanidade , e que 
naõ cessava de espalhar descobrimentos úte
is , que podessem servir de alivio aos ma
les , que a atormenjíaò , me fez v i r , em 

1770, 
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-1770 , a i3a Carta de M.Buchoz sobre a Quas
sia , e huma estampa desta planta , tirada 
das Recreaçoens estrangeiras (a) de Linné. 
Auxiliado deste soccorro naõ perdi tempo 
em proseguir o seu bemfeitor dezejo , fazendo 
todos os exames possíveis para dar aos meos 
concidadãos o conhecimento d' huma planta , 
da qual por toda a parte se apregoavaõ os seos 
saudáveis effeitos , porem tudo foi baldado. El
la naõ foi encontrada em lugar .algum da nossa 
Guiana , por onde a procurei. Todavia me certi-
ficaõ q u e , pouco tempo depois , se descobrira 
nas cabeceiras do R i o , chamado Comte de Ge
nes. 

M. de Fiedmont ^Governador da Cayenna man
dou pedir ao de Surinam , que lhe-houvesse de 
remetter huma planta, que se reputava como hum, 
remédio universal. M. de Cromelin , que entaõ 
era seu Governador , lhe respondeu mui cortes-
mente , enviando-lhe plantas , graons , e Cascas 
da raiz, única parte da Quassia , que por esse tem
po se usava em Sur inam, explicando taõ bem 
na sua carta o uso , que o seu sábio Medico fazia 
deste novo remédio , e o m o d o , com que o appli-
cava , e os casos , em que era prestante. E desta 
sorte nos fins de 72 nos achamos na figura de 
cult ivar, e de multiplicar esta planta , assim pelas 
plantas , que nos foraô enviadas, como pelas se
mentes ; e de a applicarmos em muitas moléstias. 

Naõ a tendo ainda visto em seu lugar na ta l , 
em que seguramente ella he mais vigorosa, 
mais for te , e mais bem" nutrida , passo a des-
crevella a vista das que crescem nas nossas hor-

C 2 tas-

(«) Amaenitates exótica?. 
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tas. Entretanto advertirei, que sei por informa-
çoens seguras, que ella nasce aborda dos Rios, eto 
várzeas , formadas pelos depósitos das torrentes, 
que se apraz nos lugares frescos, e alguma cou-
sa sombrios; se bem em Cayenna parece agradar-
se inclistinctamente de toda a sorte de lugares. 
Quando se planta de graons dâ as suas primei
ras flores no fim de dous até dous annos e me
i o , quando muito. 

Este arbusto he de • mediana a l tura , produz 
hum, ou muitos tallos ou troncos, de 12 a i5 linhas 
de diâmetro , que se erguem seis, sette, e outo pes 
antes de lançarem ramos, até que seos tallos co
mecem a ramificar. Saõ por todo o seu compri
mento vestidos de folhas, das quaes se despojaò 
ordinariamente, quando ramificaõ. 

A casca he fina , mui igual , parda, marca
da de rachas pouco profundas. A dos ramos em 
o seu nascimento he d' hum bello vermelho , lu-
zida, e assignalada, d' algumas linhas pardas, 
quando velha. 

A Quassia profunda as suas raizes até dous 
p é s , e mais. A sua raiz ordinariamente he simples, 
guarnecida de barbalhos desordenadamente por 
todo o seu comprimento. He sempre mais grossa 
que os tallos, que lança. A casca he do mesmo 
modo que a dos tallos , parda , e gretada , mas 
succulenta , mui grossa , amarellada no interior, 
como a Simaruba, mui sujeita a fermentar-se, 
tomando promptamentehuma cór azulada , e ex-
halando entaõ hum cheiro azedo, quando se naõ 
procura parar , sem perda de tempo, por huma 
prompta dessicaçaõ, a sua tendência á. fermen
tação. O seu lenho he l eve , amarelládo , como 
o interior de sua casca, tendo mais, ou menos me-
dulía, conforme a grossuradaraiz. As-
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As Folhas: saõ alternativas , ou revesadas , situa
das por toda a rjedondeza do tallo , constantemen
te compostas de duas a duas , ou de dois p a r e s , 
e de hum impar. Rara vez se encontra alguma 
d' hum só par , como observo no desenho , que 
aqui ajunto. Saõ pegadas á hum pé comprido 
e azelhado , articulado na inserção do primeiro 
par , e se separaõ com facilidade, estando a plan
ta secca. As folhas pàrciaes saõ ovaes , obion-
gas , terminadas por numa ponta embotada , l i
sas , inteirissimas , da largura d' hum dedo , e 
comprimento quasi de três , divididas no meio 
por hum nervo, que lhe sobresahe, donde al
ternativamente partem veias , ou fibras , q u e , 
arredondando-se , se confundem humas com ou
tras. As folhas saõ de huma cór verde carrega
da , e denegrida por cima , e algum tanto mais 
clara por baixo. Quando se desenvolvem de no 
vo , saõ d' hum vermelho vivo, e dobradas em du
as, antes do seü desenvolvimento, e o s seus la
dos deitados paral le lamente, hum por cima do 
outro. Tendo á três annos cultivado esta planta , 
ainda naõ percebi que perdesse as folhas, em al
guma das estaçoens. , 

Produz as suas flores na extremidade dòs 
ramos , dispostas em cachos", ou ramaUietes , di
reitos , compostos de quinze até trinta flores, si
tuadas alternativamente em circumferencia do 
peduncu lo , tendo cada huma destas na sua ba
se huma escama, ou folhinha colorada. Afinal, 
estes ramalhetes tem1 o ar , ou t a lhe , e o tama
nho dos da Fraxinella. A sua cór he de hum bello 
vermelho vivo de Coral , e ainda muito mais 

subido, que nas flores do Corallodendron das 
índias Orientaes. 

Pas-
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Passo a descripçaô genérica desta arvoreta>, 
•que he huma das mais agradáveis av is ta ; e que 
.merece adornar-se com ella os Jardins , pela mul
tiplicidade de seos ramalhetes , pela variedade 
de cores em suas folhas 

Periancio, ou Cális (A) he mui curto , for
mado de cinco folhas meio ovaes , pontudas , 
-coloradas como a flor, e permanente ao depois 
da sua cahida. 

Corolla, ou flor ( F ) , - se compõem de cinco pe-
taloS, iguaes (P ) , arredondados' , e largos na base, 
de trez até quatro linhas, estreitos, e obtusos no 
-ápice, rolados em ca r tuxo , huns sobre os ou
tros , naõ se abrindo já mais, inseridos por bai
xo dos estames na base do d i sco , oup l acen t a , 
que sustem os ovarios , ou Germes. 

Estames (E) dez- Filamentos ( F ) , alternati
vamente hum tanto desiguaes , de quatro para 
-cincolinhas , mais compridos que os petalos: no . 
interior do cartuxo se situaõ dobrados em Zig Zagy 
(Z) até que se abraõ ou saiaõ para fora. Os fila
mentos nascem na parte convexa d' outras tan
tas escamàs ovaes, avellutadas , e situadas aó r e 
dor da placenta pòr baixo da inserção dós pe
talos. Estas dez escamas , convexas por c ima , 
e concavas por ba ixo , pela sua reunião , formaò 
ao redor do Germen ,- ou embryaô huma espécie 
de Nectario. Os filamentos saõ d' huma cór ver
melha alaranjada , e tem no seu topo huma an-
thera com duas bolsas, ou Caixetins obliquamen-
te situados. 

Pistillo O Estilo he simples , hum pouco 
•mais comprido'; que os Estames , algum tanto in
clinado no seu ápice. O Estigma he asóbela-
do . Ergue-se do meio do. Germen , (G) com

pôs-
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posto de cinco ovarios , ouembryoens , mui cur
tos , ovaes , e dispostos, hum contrario ao out ro , 
em cima d' huma placenía carnuda , e orbicular. 
Pericarpio. Os cinco ovarios , amadurecendo , se 
fazem fructos ovaes , obtusos , terminados por 
h u m a ponta c u r t a , hum pouco chateados na 
sua parte superior , apartados huns dos outros , 
e dispostos como outros tantos raios (R) pela 
borda da p lacenta , que , naõ estando maduros 
figura© hum pentágono d' ângulos obtusos. D e 
cada ovari©, ou Germen se faz huma Cápsula,-
no principio parda, ao depois negra (S), assigna-
lada pelos lados desde aponta até a base d' hu
ma linha saliente , e arredondada ; abrindo-se, no 
tempo da germinação da semente , em duas vál
vulas , que contem huma só semente (S), cober
ta d' huma pelle delgada, avermelhada, de bai
xo da qual se ve a Radicula encurvada , e appli-
cada sobre a base da semente (S3), mais pequena, 
mas- tendo a mesma fôrma que a Cápsula , que 
a contem. Esta semente he muito oleosa, e 
sujeita a criar ranço promptamente . 

Eu tinha antes olhado a Quassia , coma 
h u m a espécie de Simaruba-, da qual só conheci 
o seu verdadeiro character a dois mezes , ao de 
pois de ter recebido a Obra de M. Aublet sobre 
as plantas da G u i a n a , se h e que este Auctor 
naõ characterisou esta a rvore pela sua imagi
n a ç ã o , como fez a outras muitas , e poderá 
v e r , quem ler a süa Obra. Eu a tinha applicado 
a Dyssenterias rebeldes com muito bom succes-
s o , dando , duas , ou três vezes por dia , a dose de 
24 graons em meia outava de Diascordium, ou 
a de meia outava, infundida em algumas colheres 
de vinho quente. Isto me obrigou a annunciala co

mo-. 
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mo huma verdadeira espécie da Simnruba em 
1782 a M Peussonier . , Medico Inspector Geral 
dos Hospitaes da Marinha. Mas, apezar deter com 
ella huma maior semelhança pelo seu amargo, 
que pelas partes da sua fructificaçaô, hoje ve
jo que constitue hum gênero par t icular , e que 
se pode designar esta primeira espécie conhe
cida por esta breve descripçaô 

Quassia pentaphylla , pediculis alatis, 
[loribus racemosis , terminalibus, coccine-
is; fructo pentaspermo J. B. Pat. 
As qualidades , propriedades, e usos da Quas

sia ainda naõ estaõ bem contestadas nesta Co
lônia. Ainda naõ possuimos as p lan tas , que 
bastem , para se r epe t i r em, e multiplicarem as 
experiências. Limitar-me-hei por tanto presen
temente a expor aqu i , sem entrar no enthusias-
ino , que somente convém á Charlataens, ao que 
a experiência me tem ensinado , e ensina todos 
os d ias , e ao q u e , fora des tas , sei de relaçoens 
fidedignas 

Todas as partes da Quassia, a saber, cas
ca , lenho , folhas , flores , calis , cobertas 
das^sementes , e estas mesmas tem hum amargo 
enérgico, de que naõ há semelhança alguma nos 
remédios até agora conhecidos na Medicina, 
fnas , mais particularmente a casca da raiz , as 
flores, e as sementes. Nestas partes reside com 
excellencia o amargo desta planta. Naturalmen
te se deduzem as suas propriedades do seu sabor 
amargo , penetrante , e aturador, o qua l , longe 
de ser desagradável, deixa na boca hum gos
to, que agrada. Goza sem contradicçaõ de to
das as boas qualidades da Quina. Huma experi
ência diária oj>rova, émui ta s vezes tem acon te -

ci-
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cido que arfebres, que tem resistido á hum 
longo uso da Casca do Peru, cederão a sim
ples infusão das suas folhas em ngua quente, 
©ir água ardente de Canna. Muita parte dos 
moradores se servem com bom effeito desta in
fusão , ao de pois de terem feito preceder os re
médios geraes , usados no tratamento de toda a 
sorte de febres, para curarem ©sseos escravos, 
que rara vez saõ agudas , e o seu uso lhes da 
numa fome devoradora. A infusão, a maneira de 
de Gha, das suas flores, como em mim mesmo 
experimentei, he muito mais efficaz que a das 
suas folhas, podendo-se ter em quantidade sufi
ciente , o que naô he muito difíicil, e naõ du
vido que naõ produza hum effeito muito me
lhor , e com maior efficacia que o attribuido ás 
flores das Chagas arvore, (a) cujo uso he taõ 
affamado nas Ilhas. Sobre tudo para a Cura das 
Quartans. 

Pela Carta de M. de Cromelin á M de Fie-
dmond em 1772, os Médicos de Surinam so
mente empregava© o extracto da raiz fresca da 
Quassia , e a administravaõ, mais por hum esto-
machico que por hum febri fugo, nas febres len
tas , que sobrevem ordinariamente ás agudas, 
malignas, e pútridas. 

Limitei-me em referir as virtudes da Quas
sia , de que tenho a certeza; Teria levado mui
to mais longé^ as minhas experiências sobre es
ta planta, se desde Abril de 1773 naõ tivesse 
descontinuado o serviço dos Hospitaes, pelo lu
gar de- segundo Medico , que nélles oçcupava, 
tendo sido este supprimiao de Ordem de S. 

D Ma-

Ça) Polacjana pulcberrima 
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Magestadé. A lem disto , pode-se ver em a\Car-
ta de M. Buc-hoz as v i r tudes , e uso da Quas
sia, iudividuado minuciosamente. Todos os dias 
a experiência nos ensina que toda ella he preciosa 
e que n iõ se deve despresar cousa alguma des
ta planta. Trabalhando pela sua multiplicação, 
me esforçarei em descobrir meios de poder 
melhor apresentalla em França á pessoas, 
que saibaô , mais do que eu, testincar as suas vir
tudes ; e confirmar as que a experiência, e a pra-
ctica'jános tem ensinado j e de lhe descobrir no-^ 
v a s , e confirmar, as que ainda parecem incer-
tas. 

ME>, 





iixifáca Cfcmj&rri&t a 
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M E M Ó R I A 
S O B R E 

A QUASSIA SIMARUBA 

Classe Decándria, Ordem Monogynia. 
( JVoodvile. Medicai Botanyj 

XL STA arvore cresce a huma notável altura , 
grossura , e lança alternativamente os seos ra
m o s : a casca , que cobre o t ronco das arvores 
velhas, he n e g r a , e algum tanto arregoada ; naõ 
porém a das novas , que hex lisa , ve rde , e assig-
nalada de manchas amarellas a q u i , e alli. O le
nho , ou madeira he r i jo , branco , e sem gos
to notável : as folhas saõ numerosas , e sé situaô 
alternativamente pelos ramos; cada folha se 
compõem de muitas pennas , quasi d' huma 
figura elliptica com a pagina de cima l isa, de 
hum verde carregado , e a inferior alvadia , si* 
tuando-se alternativamente em peciolos curtos. 
As flores saõ amarellas, e postas em espigas 
ramificadas , ou paniculas , e compridas : o Calis 
he p e q u e n o , e cortado em cinco segmentos , er
guidos , e obtusos: a Corolla dividida em c in
co peta los , sen tados , iguaes, alanceados, do
brados para fora , e três vezes mais compridos , 
que os segmentos do Calis , em cujo interior se 
situaô. O Nectar io se compõem de dez lâminas 
capillares , enxeridas na base dos filamentos : os 
estames saõ d e z , delgados, iguaes,, quasi do com-

D 2 pri-
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primento da Corolla, e providos d' antheras 
compridas : o Receptaculo consta d' huma su
bstancia carnosa , d huma figura orbicular , e 
marcada com dez regos. A flor feminina, ( con
forme o Doutor Wr igh t , que deu a figura da flor 
masculina ) foi- novamente encontrada na 
Jamaica na mesma planta , que produz a flor 
masculina. Ella produz cinco germes arre
dondados , adherentes entre si mesmos : o Esty-
lo he cylindrico , erguido , quasi do comprimen
to da Corolla , e dividido no alto , ou topo em 
cinco estigmas , curvados, e permanentes : O fru-
et© he huma drupa oval , neg ra , lisa, carnu-
d a , e de polpa mole : consta dè cinco drupas 
em cada receptaculo c o m m u m ; mas , raras ve
zes , mais de dois , ou três chegão a sua perfeita 
madureza , entaõ ella contem huma noz obloa-
ga<? pon tuda , com hum caroço chato. Nasce 
n 'Amer ica , e índias Occidentaes: florece em 
Abril. 

Ainda que esta casca medicinal , e a raiz 
da sua arvore fossem conhecidas na Europa des 
de 1713, com t u d o , a bem poucos annos , foraô 
conhecidas na Botânica. 

Linné no principio julgava que ella era hu
ma Pistachid , foliis pinnatis, deciduis , folio-
lis ovatis , mas na segunda ediçaõ do seu 
Species plantaram, e na sua Matéria Medi
ca a menciorra, como huma Bursera gummife-' 
ra,e ambos estes gêneros se referem ao The-
rebinthus maior de Sloane, ou á arvore Betulá 
Terment ina de Brovra. Com tudo Jácquin r 

examinando a raiz da Bursera, e comparando a 
sua casca com a da Simaruba, as achou mui dif-> 
jferentes. Por tanto Linne nas suas observaço-» 

en«-
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e-n-s sobre o Matéria medica, publicadas, em 1772, 
com muita propriedade d iz , que ellas naõ estaõ 
suffirientemente determinadas. Neste tempo 
quasi , esta crvore foi encontrada , e examinada 
por M. Auble t , ena Jamaica p o r M . W r i g h t , de 
cujos exames evidentemente apparece quehe lu i -
ma Quassia , e de baixo deste nome se descre-
veo por Linné , filho, no seu Suppiementaplanta-
rum. O-Doutor Wr igh t , aquém se devem mui
tos exames Botânicos , affir-ma que , em 1773, as a-
mostras da Jructificaçaõ , lançadas em espi? 
ritos , acompanhadas d' huma relação Botâ
nica da arvore , se enviarão (de Jamaica) ao meu 
laborioso , e antigo amigo , Dr . Hoppe , Professor 
de Botânica em Edimburg , assim como taõ bem 
algumas cascas , e raizes seccas. Annos , ao de pa
is , o meu antigo amigo , e sábio , oDoutor Ioaõ 
Fothergill me mandou de Londres algumas 
amostras com huma semelhante descripçaô , ás 
quaes taõ bem enviou a Upsal ao Celebre Linr 
n e , com© se colhe do Apparatus medicaminum 
escripto pelo Professor Murray. O Douctor 
Fothergill deu hum excellente debuxo desta 
planta , e este, a pouco , teve a honra de o apresen
tar a Real Sociedade de Edimburg. Õ R e a l . 
Jardim de Kew conseguio proximamente huma 
planta desta espécie pela diligencia d' Mr Ale
xandre Anderson. A casca , que se encontra nas 
offieinas , he a da raiz desta arvore^ que, conforme 
o Doutor W r i g h t , he áspera , escamosa , ever-
rugosa. O in ter ior , quando nova, he d' hum lin
do amareilo , mas estando secca , he pallida y 

e tem algum chei io. Seu gosto he amorgoso,... 
mas naõ desagradável. Lançandô^se de infusão 
em água , ou espirito de vinho rectificado -, prom--

pta** 
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ptamente impregna ambos os menstruos da sua 
amargura , e tinta amarella. Parece que se ex-
trahe melhor a sua virtude na água fria que na 
quente . Ainda naõ observei , se ainfusaõ fria lhe 
dá hum sabor mais forte que a decocçàõ , a qual 
por fim, he d' huma cór ' amarellada , estando 
q u e n t e , e estando fria, se faz toldada, e d' huma 
Cór parda avermelhada. Nos ensaios, que fiz, das 
decocçoens de cada huma das amostras, que 
examine i , naõ vi a apparencia de le i te , commu-
nicada á água quente , de qüe falia M. de Jussi-
eu. 

Esta casca foi primeiramente enviada dè 
Guiana a F rança , no anno de 1713 , ao Conde de 
Por tchar t ra in , nesse tempo Secretario de Esta» 
d o , como hum remédio nas Dissenterias. Em 
1718, e 1723 grassou geralmente hum fluxo epi
d ê m i c o , que resistio a todos os remédios, que 
se costumavaõ applicar em semelhantes casos. 
Conheceo-se que pequenas doses d' Ypecu-
c o a n h a , purgativos brandos , e todos os ads
tringentes agravavaõ mais , do que alliviavaõ a 
xnolestia. Deoaixo destas circumstancias se re-
correo a casca da Simaruba, que provou gran
demente , e se estabeleceo entaõ o seu character 
n a Europa. Dis o Doutor W r i g h t , que muitos 
Auctores , que tem escripto á cerca da Simaruba, 
concordaõ que nos fluxos restaura o tom per
dido dos intestinos , mitiga as suas moçoens es-
pasmodicas, promove n$ secréçoens pela ouri-
n a , e transpiraçaô, remove a baixez.s de espíri
tos, relativa a Dyssenteria , e dispõem o pacien
te adormir : attaca os torminos , e tenesmos; 
e as dejecçoens do ventre tomaõ a sua c ô r , e 

«consistência natural. Tomado' em dose mode
ra-
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rada , naõ perturba o ventre , mas em maior , r e 
volve o estômago como emetico. _. 

O s Phvsicos modernos colherão da experi
ência, que este remédio .he somente proveitoso 
no terceiro estado da Dy§senteria, quando naõ 
ha febre , quaudo o estômago naõ está desman-
çhadamente m a u , e quando os torminos, e t e n e s -
mos procedem da fraqueza dos intestinos. O Dou-
ctor Monro applica nestes casos duas , ou três 
ouças da decocçaô, de cinco em cinco horas , com 
quatro, ou cinco gottas de Laudano, e acha hum 
remédio muito útil. O antigo Doutor Pringle, 
HUCK Saunder , e muitos outros prescrevem a 
cascada Simaruba nas antigas., e obstinadas Dys-
senterias, e Diarrheas, e com particularidade, nas 
que saô contrahidas nos climas quentes. Esta 
qualidade de fluxos, vinda a este reino do cerco 
de Mart inica, e de Habana , foraô comple ta , 
epromptamente curadas pelo beneficio desta cas
ca. As ourinas , que neste caso saõ mui coradas 
e diminutas, se expellem abundan temente , e 
se reestabelece a transpiraçaõ. O Doutor James-
linden diz que a Simaruba produz hum effeito 
mais p rompto , e mais cer to , quando se applica 
em quantidade t a l , que faça nausear o estôma
go. O Doutor HUCK Saunders adverte epie a Si
maruba , dentro em três dias , naõ fazendo effei
to , naô deve ser continuado 0 seu u s o ; mas 
outros tem encontrado efficacia nos fluxos , con— 
tinuando^por muitas semanas. A minha própria 
experiência,, e a de outros amigos , saõ provas 
convincentes , ao que me parece , da prestança< 
deste remédio , e confio que o seu úso se haja 
de fazer mais geral. 

O Doutor Wright recomenda duas oi-
ta-
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tavas de Casca, fervidas em 24 onças d' água, 
até ficar na ametade. Entàõ se tira adecocçaõ, 
e se divide em três partes iguaes, que se de
ve tomar toda era _4 horas; e , accomodan-
do se como estômago este remédio, se poderá 
augmentar a quantidade da casca até três oi
tavas. A esta decocçaõ ajuntaô alguns aromas-, 
outros algumas gottas de Laudano a cada bebi
da. 

Cu-; 
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D O M O D O D E C U R A R 
A L E P R A S E C C A , 

CHAMADA M A L DE S LÁZARO, 
E M S U R I N A M 

( Godefredi Guillielmi Schelling, Mediei 
Surínamensis. De lepra pag. 72 ) 
{Receita particular, de que usava huma preta 

forra em Surinam) 

xV. Lepra no principio he hum m a l , que se 
naõ reputa grande , e por este motivo , pela ma
ior parte , se despreza , m a s , aodepois que se 
confirma , e oecupa o corpo todo , desfigurando 
a sua apparencia exterior , entaõ os doentes per
dem a esperança de recobrarem asua s aúde , é 
por isso fogem a todo o curat ivo; e , naõ sen
do ricos, saõ a bandonados de todos, e taõ bem de 
seos amigos. Os escravos porem , insultados des
te m a l , continuaõ os seos trabalhos , em quan
to podem, m a s , faltando-lhe as forças , quan
do a moléstia c resce , se abandonaõ á sua des 
graçada sorte. Antes os Senhores querem que 
elles pereçaõ pela fome , ou pelo suicídio , que 
fazer com elles o menor gasto no seu cura
tivo. Estes doentes , entregues entaõ a si .mes
mos , ainda que naõ recusem alguma despeza, 
com tudo naõ se sujeitaõ a huma cura dilata
da. Estes os mot ivos , porque os infectos deste 
mal naõ saõ curados. 

Naõ he cousa rara que estes Africa
nos , deixados por seos Senhores , se encon
trem a cada passo, pedindo esmollas ; e que re-
corraõ aos seos iguaes forros, curiosos em 
Medicina, muitas vezes. Nesta parte das Colon-

E ias-
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i a s , de que Falíamos, he lrvre o exerc ido de 
qualquer a r t e , e taõ bem da Medicina. E por 
que muitos usaõ confusamente desta licença, 
em parte alguma se encontrarão tantos Médicos, 
ao menos no n o m e , como aqui certamente em 
todos os lugares , Rossas, ou <Fazenda6 se encon-
trao A fricanos, Ou escravos , ou forros, que usur-
paõ para si este nome. Entre estes mãos Médi
cos podemos contemplara Medicina >noseu .pri
mitivo estado. Elles indagaõ todo o gênero 3e 
plantas, e, por experiências, feitas temerariamen-
te /aprendem pouco a pouco assim as qualidades 
benéficas^ como as nocivas dos corpos naüuraes^ 
as quaes ao de pois applicaõ nos seos usos parti
culares , e , naõ poucas vezejs , e m damno de se
us Senhores. Oxalá que os Europeos seappli-
cassem a conhecer as observaçoens - e tentativas 
destes h o m e n s ; porque entaõ se poderia espe
rar <que .podessem «providenciar a s i , e aos seus 
muito melhor. Na realidade algumas vezes en-
coniirariaõ nestes cegos observadores remédios 
efficasies para muitas moléstias rebeldes, se bem 
elles tem por _oStume ocultaHos, quanto po
derá , e acabar o segredo com o seu descuBri-
dor. O motivo , porque o encobrem os forros., 
vem a ser , por naõ perderem o lucro , que lhes 
resíãVa ; os escravos porem para que ínaõ sejaô 
reputados por feiticeiros; porquanto nestas Colô
nias se cre que aquelles, quese<applicaô ao conhe
cimento das plantas , igualmente manejaõ, assim 
as <[ue saõ provei tosas , como as que saõ nocivas. 
Quem quiser ter hum conhecimento genuíno ,-do 
que «íles sabem, se deve conduzir differenteraen-
t e d o que se <oostama. Naõ passo por agora a e x -
poriárgamea*e es te assttmpto,o menos indagar a 

cau--
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causa , porque se despreza cousas taõ úteis», mas 
somente me aproveitarei, d' hum único exem
plo , do quanto podem homens bárbaros guiados 
por huma grosseirissima practica. 

Por algumas vezes me aconteceo ver , Eo^ 
ra da minha esperança, em hum recanto: des 
prezivel da Cidade, vinte , e mais Lázaros , q u e 
ae curavao com huma certa preta forra. A novi
dade deste successo me obrigou a entrarlhe em 
caza, e curiosamente perguntar-lhe , com qiue os. 
curava. Pasmava-me a quantidade de doen tes , 
que huma sò mulher t ractava; e no principio, 

5or muito tempo , trabalhei em vaò , para que me-
icesse o methodo que pract ieava, Mas a força 

do dinheiro a obrigou a descobrir-me o seu se
gredo. Po rem, como por este tempo tinha dis
posto aí minha viagem a Europa , e já me ti
nha preparado para ella, naõ pude confirmar 
Cela minha experiência , o que tinha aprendido, 

todavia eu terei huma devida satisfaccaõ, ex-
pondo succintamente o me thodo , que vi ter ellaí 
observado em muitos doentes. No principio apphV 
cava promiscuamente à todos os doentes hum 
remédio muito purgante feito d e G u t t a gambá , 
e este mesmo repetia por duas vezes em cada-
semana. Aodepois , tendo os purgado muito bem, 
vezes repetidas lhes dava hum certo cozimen
to a beber. Este oozimesto era feito do l enho , 
e raiz'de hum certo arbusto , a que chamaõ Ton-
dim , nome , que certamente se naõ encontra em 
escriptop algum de: Historia na tu ra l , ao que me 
parece. Às* suas folhas saõ muito semelhantes 
as do Olmeiiso. O' L e n h o , e raiz possuem huma 
grande tenacidade; A casca por fora he negra , 
e p o r dentroientre* alvacenta j e vermelha1 Nasce 

E 2 ter-
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freqüentemente pelos lugares pantanosos , e len-
teiros que rodeiao a Cidade de Paramaribo, si
tuada na Colônia de Surinam. O cheiro do le
nho e raiz he resinoso, seu sabor amargo , e 
igualmente adstringente. Toma algumas libras 
do lenho e raízes , e as deita em huma panei-
la de ferro com muita água. Tapa a panella. e 
a deixa cozer por três horas. Dá á cada doente 
huma libra desta água , e q u e n t e , três vezes ca
da dia , a saber , de manham , antes de almoçar, 
ao meio-dia e a t a r d e , e entre tanto manda aos 
seus doentes passear, ou fazer outro exercício, 
que lhes provoque o suor. Isto feito, lhes lava o 
corpo com o mesmo cozimento q u e n t e , ós co
b r e , e os deixa suar por espaço d' huma hora. 
Prosegue neste methodo exactamente por algu
mas semanas. Ao depois lhes applica num cer
to lenimento , preparado do modo seguinte. Em 
Surinam seda numa certa espécie de Cuscuta 
que trepa pelas laranjeiras e l imoeiros , e pas-
mosamente as inficiona, embrulhando todos 
ósseos ramos com os seos sarmentos, que saõ mui 
pegadiços , e cobrem toda asua copa , ou fron* 

-doúdade com huma cabelleira : sei que es-; 
ta planta he parasita, e que per tence ao gêne
ro da Cuscuta , mas naõ examinei os characte-
r e s , pelos quaes differe da nossa. A preta for
ça apanhava huma grande quantidade desta Cus
cuta em tempo oppor tuno, e naõ só os seos sar
mentos , mas taõ bem as suas flores e fruetos, 
deitava de molho por três dias e noites em água. 
Neste comenos esta matéria fermentava , e pas
sava a exhallar hum cheiro podre , o q u a l , assim 
que a preta percebia , tirava fora d água , e^ 
lançandarlhe sumo de L i m a õ , pizava em hum? 

gral-
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gral até reduzila a hum poímeJiegro , como tin
ta preta espessa. Este he o segredo do seu leni-
mento, com que todos os dias untava as manchas 
e caroços, ou protuberancias domai de S. Lázaro. 
Se olenimento ficava secco, por causa do calor do 
ar , o diluía em sumo do Limaõ. Deste Leni-
mento e dos remédios , de que fallei anteceden
temente , fazia hum uso quotidiano , até que as 
manchas se resolvessem , e as costras cahissem , 
entre tanto , isto feito, observava, se a nova cutis 
tinha sentimento , e tendo-o , despedia , e decla
rava por saons os seos doentes. Neste curativo 
gastava três, ou quatro mezes, que na verdade me
rece a attençaõ dos Professores. Eu seguramen
te vi á muitos Lázaros curados desta maneira , 
que naõ conservavaô indícios alguns no hab i 
to exterior do co rpo , se bem voltarão ein alguns , 
o que naõ diminue o seu merec imento , mas an
tes julgo que será hum remédio excellente e se
guro , observando-se as regras daDie te t ica , que 
a preta ignora , ou despreza. O lenimento naõ 
tem cousaalguma, que possa offender a pelle sam. 
Por muitas vezes o exper imente i : igualmente 
provei o cozimento sem notar outra cousa maia 
que alguma adstringencia. 

K£v 
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pag. 196. 

Advertência sobre o methodo de curar, e oom* 
a descripçaô das três plantas que a preta» 
forra de Surinam applicava. 

JNla. aealidadecreio que ainda se naõ tem des
coberto hum,methodo certo , e especifico: O d e 
que usava a preta de Surinam , de que fallei 
na dissertação a pag 5^ et seqq, naõ parece 
absolutamente seguro, ainda que seja mais breve 
que o meu-; mas sim.continuado por muito tempo* 
E u naõ devo occultar q u e , tendo voltado a esta 
colônia, se me apresentarão varias pessoas, tos
cadas deste mal , que tinhaõ sido curadas por . 
aquella mulher , e mostrado pela sua apparen-
cia exterior que estavaõ bons : donde inferi que 
o seu methodo de curar pela brevidade era inú
til , e ruinoso. Mas eu naõ quero diminuir cou-
sa alguma do seu merecimento , e menos pen
derei occasiaõ , que se me offereça , em que pos
sa por indagaçoens , e experiências formar delle 
hum juizo exacto. No comenos , em que tenho 
esta t ençaô , para cumpr i r , o que anteceden-
mente promett i , passo a descrever as plantas de 
que se valia a mulher preta , e forra , ás quaes 
acrescentarei huma terceira , em que a mesma 
preta , e outros seos patrícios tinhaõ muita con
fiança. 

NO-
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N O T A D O E D I T O R 

aõ se juntaõ a este papel as descripçoens 
das três plantas a cima mencionadas , e dê que 
aqui se daô as estampas, por serem assaz conhe
cidas no Brasil pelos nomes (Tondim) Timbó , 
C Cuscuta J Cipó chumbo ÇViscumJ herva de 
passarinho. 
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